Acessibilidade em sites ainda é precária

As páginas da web devem ser universais e não especializadas para pessoas com algum tipo de deficiência

Comentário SACI: Pessoal, Participei deste evento e achei muito interessante, por isso publico o artigo que escrevi sobre o mesmo. Trata-se de uma palestra sobre acessibilidade na web, com Marco Antônio Queiroz, leiam e se deliciem!
                                                               * Shirlei Candido Pinto
Marco Antônio Queiroz é natural do Rio de Janeiro, e ficou deficiente visual devido ao diabetes. 

Trata-se de alguém muito experiente no ramo da acessibilidade. Inclusive, mesmo sendo deficiente visual total, conseguiu construir uma página acessível e esteticamente agradável, a qual mantém sem auxílio de pessoas videntes.

Ele trabalha em um grupo com mais 3 pessoas, e o objetivo é realizar estudos sobre acessibilidade.

MAQ, como é conhecido, foi um dos pioneiros a se preocupar com esta questão tão importante para nós, mas ele próprio confessou que pensou somente na deficiência visual por ser a que possui, e acreditava que sua página era a mais acessível de todas, até se deparar com situações e, refletindo, começar a pensar em outras deficiências.

A palestra aconteceu no Sesc Pinheiros, situado à rua Paes Leme, 195, segundo andar.

O evento foi dividido em 3 etapas.

Primeiramente assistimos a um vídeo, onde eram mostrados sites com e sem acessibilidade.

Nos sites sem acessibilidade, estavam incluídos os com flash, ou com imagem que não possuíam descrição textual, e que deste modo não proporcionavam uma boa navegação para pessoas com deficiência visual, por exemplo.

Na segunda etapa, houve explicação de conceitos, do que seria realmente acessibilidade, mas ele também enfatizou muito a usabilidade de um site, que por sinal agrada a qualquer público-alvo.

Há de se pensar que acessibilidade não é somente para deficientes visuais, e sim para todos, inclusão é exatamente a idéia de um desenho universal, onde possamos atender um grande público-alvo.

Quando um site de compras, por exemplo, não está dentro dos padrões de acessibilidade estabelecidos pelo W3C, esta empresa está perdendo no mínimo 10% de consumidores com deficiência, com poder de compra, e acabam não obtendo êxito. Hoje em dia devido à lei de cotas, mais profissionais estão engajados no mercado de trabalho, e é nesta questão que os desenvolvedores não pararam para pensar ainda, pois não é um único, e sim o Brasil todo, por exemplo, não temos nenhum dado estatístico correto de toda a população brasileira que possui alguma necessidade especial.

A situação é ainda mais agravante, quando um concorrente possui acessibilidade, e 10% a menos em vendas para uma empresa, significa muito!

A palavra acessibilidade não está ainda encaixada na cultura de todos, muitos a consideram como supérfluas nas empresas, porque acreditam que construir um site acessível é custoso e demanda mais tempo, mas pelo contrário! A acessibilidade não influencia nestes detalhes.

Temos também que quebrar outro mito: é possível construir um site acessível, e esteticamente agradável?

Claro que sim, podemos perfeitamente construir um site com formatações, cores, e acessível, não podemos pensar, por exemplo, que um site para deficientes visuais deve ser feito em preto e branco, sem formatação alguma, só porque o cego não vai ver! Outra coisa que não se pode admitir como acontecem em algumas páginas, um site que possui uma versão para videntes (pessoas que enxergam) e outra especial para deficientes visuais, porque deste modo estamos discriminando.

Quando se fala em site universal, não se pode pensar somente no deficiente visual, e um surdo-cego, por exemplo, como ficaria na história? Ele não consegue ouvir os efeitos de áudio colocados em uma página, então ele necessitaria de um display Braille para através do toque ler a tela.

Uma pessoa com a coordenação motora comprometida, como alguém que digite com os dedos dos pés, também necessita de um site acessível para navegar. Inclusive existe um site que trata desta situação: http://www.dedosdospes.com.br
Um surdo, também necessita de acessibilidade, citando um exemplo, se fazemos alguma tarefa incorreta no Windows em geral, não somente em site, ouvimos um som nos indicando que houve erro, o surdo não poderá ouvir, então necessita de uma descrição textual, quando houver um erro.

A página da revista Sentidos possui a tradução de suas notícias em Libras. (http://www.sentidos.com.br)

Sabemos que construir uma página totalmente acessível a todos, é praticamente impossível, mas algumas dicas podem auxiliar os desenvolvedores, tais como:

1. Evitar colocar flash em páginas, porque dependendo do leitor de telas que um deficiente visual utilize, por exemplo, ele encontrará dificuldades em navegar pela página, pois o flash acaba travando o software.

2. Sempre colocar descrição nas imagens, para que o leitor de tela consiga capturá-las e o deficiente visual possa saber do que se trata, uma imagem pode ser crucial, como no site do submarino, o linque comprar.

3. Facilite a usabilidade, evitando colocar vários linques dentro de outros, para que uma pessoa tenha de chegar a determinado ponto da página, imagine, por exemplo, um deficiente visual teclando 52 tabs, para chegar ao linque comprar do submarino, isso dificulta a navegação, e torna-se desagradável para qualquer um, haja vista que quando alguém não encontra o que procura em um site, acaba se cansando e não retorna isto também ocorre se o carregamento da página é lento, o que é ocasionado quando o site possui muitas imagens, sons, animações, vídeos, etc. É sempre viável ter bom censo, e lembrar-se de que um site não pode agradar somente ao seu webmaster, e perder visitas é muito negativo, pelo contrário deve-se conquistar e manter os visitantes pelo maior tempo possível, por este motivo uma página deve ser ao mesmo tempo atraente com usabilidade e acessível.

4. Colocar teclas de atalho para focar os linques, também facilita o visitante principalmente portador de deficiência visual, pode navegar de forma mais rápida e precisa pela página.

Como exemplo, podemos recomendar visitar a página do próprio palestrante: 
http://www.bengalalegal.com
Abaixo mais alguns sites que também podem ser utilizados para teste de acessibilidade: 
http://www.lerparaver.com 
http://www.saci.org.br 
http://www.cedipod.org.br 
Na terceira etapa, Maq abriu espaço para perguntas e debates, esta parte foi bastante interessante, porque tivemos a oportunidade de colocarmos nossas opiniões, concordar ou discordar sobre tudo que foi abordado.

Um site também demonstrado pelo palestrante no início e que trata realmente desta questão de acessibilidade, foi o acesso digital: 
http://www.acessodigital.net
Para concluir, ele enfatizou que nem todas as páginas que possuam o selo de acessibilidade sejam totalmente acessíveis, muitas delas possuem vários erros no código.

Solicitou a nossa colaboração para assinarmos a ratificação da convenção dos direitos das pessoas com deficiência, e o abaixo-assinado encontra-se no site: 
http://www.assinoinclusao.org
O evento ampliou os horizontes de muitos, porque havia vários desenvolvedores, e empresários, que com certeza agora terão uma nova cultura.

Tivemos também a oportunidade de conhecer o sistema operacional Linux na distribuição ubuntu, com o leitor de telas Orça.

